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Diário da República — | Série — N.º 71 de 26/03/82 
Ministério das Finanças e do Plano, dos Assuntos Sociais e 
da Reforma Administrativa. 

Decreto Regulamentar N.º 16/82 

Cria a carreira médica de clinica geral. 


Diário da República — | Série — N.º 73 de 29/03/82 


Assembleia da República 
Lei N.º 3/82 
Condução automóvel sob a influência do álcool. 


Diário da República — | Série — N.º 76 de 01/04/82 


Ministério da Agricultura, Comércio e Pescas 
Portaria N.º 342/82 


Estabelece os requisitos a que deverá obedecer a afi- 
xação de preços de venda ao público de bens ou serviços 
em que seja anunciada uma redução de preços. 


Diário da República — | Série — N.º 86 de 14/04/82 


Ministério das Finanças e do Plano 
Aviso N.º 2/82 


Sistematiza num único diploma diversas disposições que 
regulam as operações de crédito ao consumo que tenham 
subjacentes vendas a prestações de determinados bens. 


UMA EDIÇÃO DO DEPARTAMENTO 
DE PROGRAMAS EXTERNOS E COMUNICAÇÕES 
DA COMPANHIA IBM PORTUGUESA, SARL. 


ORIENTAÇÃO GRÁFICA 
PORTA VOZ, PUBLICIDADE LDA. 


IMPRESSÃO 
MR ARTES GRÁFICAS 


SPEAK-UP! 


Agradeço que me informem sobre o seguinte: 


a) Qual a politica oficial da Companhia no que respeita à 
marcação do cartão de ponto; à hora de almoço. 


b) No caso de só a marcação através do relógio de ponto 
fazer fé em relação ao tempo mínimo (45 minutos), 
porque é que os relógios de ponto situados junto ao Bar 
e à porta da Cantina se encontram avariados há anos 
(1? 


Muito obrigado. 


Temos presente o seu Speak-up! que agradecemos e ao 
qual passamos a responder: 


a) De acordo com o horário de trabalho flexível existente 
na Companhia, o tempo para almoço pode variar entre 
45 minutos e uma hora e trinta minutos. Deste modo, 
para obter um perfeito controle do tempo de trabalho, é 
necessária a marcação à hora do almoço para avaliação 
do tempo exacto dispendido. 


b) Desde 1975/6 temos vindo a deparar com problemas de 
assistência técnica aos relógios de ponto pois a firma 
representante cessou a sua assistência. 

Foi então estabelecido um acordo com um técnico que, 
trabalhando individualmente, se comprometeu a pres- 
tar assistência aos nossos relógios. No inicio, não se 
verificaram quaisquer problemas vindo gradualmente a 
deteriorar-se a qualidade de assistência prestada pelo 
que fomos forçados a suspender o acordo existente. 
Entretanto, surgiu novamente possibilidade de a ante- 
rior firma recomeçar a garantir a sua assistência normal 
e regular, estando os Serviços de Compras a envidar 
todos os esforços para regularização rápida desta 
situação. 

Atendendo às dificuldades apontadas tem sido dada 
prioridade à manutenção dos relógios situados nas 
recepções dos dois edifícios, em detrimento dos locali- 
zados nos 1.º e 2.º andares do Bloco D, pelo que os 
empregados devem utilizar os relógios das recepções 
para marcar o ponto à hora do almoço. 


Uma vez mais agradecemos o seu Speak-Up!, estando a 
ser desenvolvidos todos os esforços para a solução rápida 
deste problema. 


A. Grilo 
Manager of Personnel and 
Corporate Programs 


Novos Quadros 


Gabriela Bentes 
Call Dispatcher 


Vitor Ravasqueira Luis Ribeiro 
Associate CE CE Trainee 


António Rodrigues José Marques Jaime Matos 
CE Trainee Ce Trainee CE Trainee 


» 
Paula Faria Américo Patrício PedroLeite ES antônio Ferreira 
Call Dispatcher Associate CE CE Trainee CE Trainee 
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ISLÂNDIA 


Embora a IBM Islândia seja uma Companhia pequena em 
termos IBM, somente com 60 empregados, é um dos mais 
importantes contribuintes para a economia da Islândia. 

A IBM entrou na Islândia há pouco mais de 30 anos. Sur- 
giu, em 1948, como resultado de um estudo feito sobre a 
tuberculose, conduzido pelo governo e pela Organização 
Mundial de Saúde, A primeira parte do projecto consistia no 
estabelecimento de um registo completo a nível nacional, e 
para tal foi encomendada uma Tabuladora IBM 405. 

Quando este material chegou, em 1950, contratou-se Otto 
A. Michelsen para proceder à sua manutenção. Até Maio de 
1967 ele era o único representante da IBM na Islândia. Nesse 
mesmo ano foi criada a IBM Islândia, com O. A. Michelsen 
como Director-Geral, e 16 outros empregados. 

Hoje em dia, pode-se encontrar equipamento IBM em 45 
cidades espalhadas por todo o Pais. Como é de calcular, a 
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Reykjavik, onde vive metade da população total da Islândia. 
Os produtos como o Sistema/32 e o Sistema/34 são os que 
mais se adaptam às necessidades das pequenas empresas 
da Islândia. 

Na realidade, mais de 60% do número de unidades instala- 
das, são produtos da anterior Divisão de General Systems. 

«Um dos principais factores responsáveis por esta popula- 
ridade foi a introdução de packages de software para suprir 
as necessidades do estado, dos governos municipais e de 
algumas indústrias, tais como a da pesca», diz Otto Michel- 
sen. «Mais de 90% dos utilizadores dos Sistemas/32 e do 
Sistema/34 estão a utilizar estes packages de software». 

Quatro dos primeiros clientes da IBM são actualmente os 
seus principais clientes State and Reykjavik Municipality 
Center, a Federation of Iceland Cooperative Societies, Ice- 


landair e o Banks' Data Center. Todos eles são utilizadores 
de computadores IBM 4341. 

O último é um Cliente muito especial, porque representa 
todos os Bancos do país e é responsável pelo processa- 
mento de todos os cheques passados na Islândia. 

O maior problema económico do País é a sua elevada taxa 
de inflação — mais de 60%. Há já vários anos que é a taxa 
mais elevada da Europa. Em Janeiro de 1981, foi lançada 
uma nova coroa, valendo 100 vezes a coroa velha. 

A economia tem evoluído lentamente de uma total depen- 
dência da indústria da pesca para uma maior variedade de 
outras indústrias, viradas para a exportação, entre elas a de 
produção de tecidos de lã e a do alumínio. Embora a indús- 
tria de pesca represente ainda mais de 75% da exportação 
total do país, ocupa hoje em dia unicamente 14% da mão-de- 
obra. 

Um dos mais importantes recursos da Islândia encontra- 
-se debaixo dos pés dos seus habitantes. Na Islândia 
pesquisa-se água quente em vez de petróleo, as reservas de 
petróleo estão a diminuir em todo o mundo, o fornecimento 
de água é mantido pelas chuvas. Foram construidas esta- 
ções geotérmicas para abastecimento de aquecimento a 
muitas aldeias e cidades, incluindo a capital, Reykjavik. 

Geologicamente, a Islândia é um país jovem e quase todos 
os anos ocorrem erupções vulcânicas — a última teve lugar 
em Novembro de 1981. 

Embora o seu nome soe a frio, o clima é mais quente do 
que em muitos países do norte da Europa e em muitas zonas 
dos Estados Unidos. 

Graças à corrente do Golfo, a temperatura média em 
Janeiro, o mês mais frio do ano, é mais elevada do'que em 


Viena ou em Nova Yorque. A temperatura no Verão varia 
geralmente entre os 12 e os 15 graus centigrados. 

Os primeiros habitantes conhecidos da Islândia foram. 
monges irlandeses, que provavelmente descobriram as ilhas 
no Século VIII. Os Vikings Escandinavos desembarcaram 
pouco depois de meados do século nono, e no espaço de 60 
anos, espalharam as suas propriedades por uma vasta zona 
do pais. 

Estes dados encontram-se na Saga dos Conquistadores, 
que foi escrita no Século XIII. 

Estas sagas podem ainda ser vistas em manuscritos no 
Museu de Reykjavik. A literatura é a base da cultura da 
Islândia, e tem mantido a identidade do seu povo através dos 
anos. 

A linguagem sofreu poucas alterações, em comparação 
com a dos colonizadores de há 100 anos, e as impressoras 
ainda hoje utilizam todo o alfabeto islandês. Os primeiros 
livros impressos datam de 1530, A maior obra do século XVI. 
foi a Biblia, que foi impressa em 1584, muitos anos antes do 
que em qualquer outro pais Nórdico. 

A Islândia, juntamente com a Noruega, ficou sob o domi- 
nio do Rei Dinamarquês em 1380, e só em 1904 lhe foi 
concedido poder interno. Alcançou a soberania em 1918, 
mas manteve-se unida à Dinamarca, sob a coroa dinamar- 
quesa, até 17 de Junho de 1944, quando foi formalmente 
proclamada República da Islândia. 


«EHQ NEWS» 


OS CARACTERES ESTRANGEIROS 
E A COMUNICAÇÃO ESCRITA 


Desde a narração biblica relatando a confusão das falas 
dos homens» na Torre de Babel, os homens mais instruídos 
de cada povo procuraram os meios de representar os seus 
pensamentos, para os comunicar a outros e para os 
perpetuar. 

Aqueles que foram apelidados de «bruxos» ou de «mági- 
cos», traçavam sinais místicos, que impressionavam as ima- 
ginações ávidas do sobrenatural. O povo hebraico possuia 
assim os seus sinais «cabalísticos: aos quais ainda hoje se 
atribuem poderes misteriosos. 

Mais tarde, preocupações profanas levaram os historiado- 
res e os mercados a representar os objectos, as ideias cha- 
madas «ideogramas», e até os sons. 

Às imagens e as técnicas, que serão diferentes consoante 
cada povo, caracterizarão as suas civilizações. As mais 
conhecidas são: 


— Caracteres Aztecas 

— Caracteres hieráticos dos hieróglifos, dos quais os 
escribas egípcios fizeram uma espécie de «esteno» — a 
escrita demótica — onde cada sinal representava uma 
silaba. 

— Caracteres cuneiformes: da Mesopotâmia, impressos 
com a ajuda de uma cunha triangular sobre placas de 
argila. 


Os caracteres consonânticos» dos fenícios e também dos 
árabes, baseados nas letras que, segundo a linguagem 
moderna, se chamam «consoantes», derivam de caracteres 
hieráticos e cuneiformes. 

Atribui-se ao talento grego a invenção das vogais do alfa- 
beto dos nossos dias, factor determinante na evolução 
rápida e da larga e duradoura influência deste povo. 

A pedra de basalto, descoberta em Rechid, em 1799, por 
Champollion, conhecida pelo nome de «Pedra de Roseta» e 


redigida em três escritas diferentes, permitiu, por compara- 
ção, que se decifrasse a maior parte destes sinais. O compu- 
tador ajudou os investigadores a ganharem um tempo 
precioso neste género de pesquisas (documentos do Mar 
Morto). 

Também se pensa que, há dois milénios atrás, os comer- 
ciantes fenícios começaram a utilizar a maravilhosa repre- 
sentação décimal numérica dos Hindus e que os seus 
marinheiros levaram esta prática para a Arábia, onde os 
europeus a foram descobrir no século XVII. 

Hoje em dia, “a máquina que substitui a caneta», a 
máquina de escrever como era designada pelos ingleses em 
1714, necessita, para que todos os povos a aceitem, de ser 
compativel com todas as formas de escrita. De entre elas, as 
mais subtis são os caracteres asiáticos e especialmente o 
japonês e o chinês, que comportam de 30 a 40 mil 
ideogramas. 
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Caracteres Katakana 


Os letrados destes paises, conscientes das dificuldades de 
uma «alfabetização» destes povos e da incomunicabilidade 
assim criada, estão desde há muito empenhados em simplifi- 
car estas escritas. A lenda conta que no século IX, um escri- 
vão budista, Kobo-Daishi, desenvolveu 47 ideogramas 
particularmente significativos, que poderiam corresponder 
às expressões comuns. Outros, antes dele, tinham imagi- 
nado os sinais “Hiragana». 


OS ENGENHEIROS DA IBM E OS MONGES BUDISTAS 


Durante os anos 50, os nossos engenheiros dedicaram-se 

à concepção de uma cadeia de impressão, para as novas 

impressoras 1403, adaptada à escrita japonesa. Retomando 

os simbolos dos monges budistas e, inspirando-se na este- 

nografia e no alfabeto europeu, adicionaram a esses simbo- 

los mais 20 caracteres. A este conjunto deu-se o nome de 
Katakana». 
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Teclado Hebreu 
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Teclado Cirílico (Russia) 


Teclado Tailandês 
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Teclado Katakaná (Japão) 


Apesar das dificuldades aparentemente insuperáveis, eles 
conseguiram posicionar na cadeia de impressão este 
número excepcional de sinais, conservando a sua veloci- 
dade de impressão normal de 1/100 de segundo por carac- 
ter. Uma outra experiência destes engenheiros foi utilizar a 
escrita mais conhecida do monge Cyrillo (o macedónio que 
evangelizou os eslavos), concebendo um computador capaz 
de traduzir, razoavelmente os relatórios técnicos redigidos 
em caracteres cirílicos, para termos ingleses 
compreensíveis. 

Posteriormente, beneficiando de todas estas pesquisas, 
os nossos desenhadores reuniram, com paciência e compe- 
tência, toda a espécie de caracteres utilizados para produzir 
as esferas das novas máquinas. Estas esferas são necessá- 
rias à comunicação escrita tanto com os nossos semelhantes 
como para a utilização de leitores magnéticos ou ópticos. 


«MOSAIC» 


UM TERMINAL 
EM SUA CASA 


Jorge Moura, por motivo de doença, tem estado nos últi- 
mos anos numa situação especial, trabalhando em casa. O 
seu forçado afastamento da Companhia diminuiu significati- 
vamente nos últimos meses, porque embora continue a 
deslocar-se poucas vezes à IBM, tem instalado, em sua casa, 
equipamento que lhe permite trabalhar segundo o seu pró- 
prio ritmo, sentindo-se assim mais integrado na Com- 
panhia. 

O equipamento instalado consta de uma impressora 3286- 
2, um terminal de vídeo 3270-2 e uma unidade de Controle 
3271-2. Toda esta aparelhagem está ligada ao nosso Com- 
puting Center através de modems do tipo de banda de base 
5979-L41 para transmissão em distância limitada, que possi- 
bilitam a utilização de linhas telefónicas sem dispositivos 
suplementares, o que, à priori, permite uma maior veloci- 
dade de transmissão. 

A ideia foi posta por Carlos Cordovil numa conversa há já 
alguns anos, tendo-se nessa altura falado sobre o interesse 
da iniciativa, atendendo às condições pessoais então exis- 
tentes, e sobre o que neste campo se tem feito nos E.U. Em 
1980 a ideia surgiu novamente e de uma forma já mais con- 
creta. Carlos Cordovil falou com Luis Carvalho da Costa, 
que mostrou muito interesse no assunto e o levou ao co- 
nhecimento da Administração. 

A partir desse momento começou-se a estudar a solução 
quanto às possibilidades de concretização, nomeadamente 
ao nivel de disponibilidade de linhas telefónicas com as 
caracteristicas adequadas para o equipamento escolhido. 
Foram feitas as encomendas do material e em finais de 
Janeiro deste ano a ideia tornou-se realidade, estando desde 
essa data o equipamento instalado e operacional. 


O trabalho desenvolvido e a desenvolver consta de soft- 
ware, tanto especializado como geral e respectivos testes de 
verificação de performance, bem como certas aplicações 
particulares», explica Jorge Moura. «Neste momento está 
prestes a ser entregue um package, que tem vindo a ser 
desenvolvido com a finalidade de permitir aos diversos 
departamentos, como DP, Sales Administration, Business 
Plans, CE, etc., obterem informações sobre os ficheiros OEI. 
Este package poderá ainda vir a trabalhar com os mais diver- 
sos tipos de informações nomeadamente stocks, OP, etc., 
suprindo assim eventuais necessidades dos departamentos 
que desejem aceder a informações diferentes das relativas 
ao OEI. Além disso está, em simultâneo, sempre a verificar- 
-se um teste deste tipo de linhas e performances conjuntas 
deste sistema», diz Jorge Moura. 

Apaixonado da electrónica, Jorge Moura passa longas 
horas trabalhando com o terminal. 

Dum ponto de vista individual, desde que se goste da 
actividade a desenvolver é extremamente agradável e satis- 
fatório poder trabalhar nestas condições: de uma forma fle- 
xível e praticamente sem restrições de disponibilidade do 
tempo de computador, podendo rapidamente concretizar 
soluções para as diferentes questões que sevão pondo, eter 
a satisfação pela obtenção dos respectivos objectivos». 

Jorge Moura acrescenta: «Acabo por trabalhar muito mais 
horas do que seria de esperar, porque não me sinto fatigado 
nem saturado. Todas as outras actividades em que ocupava 
o meu tempo passaram para segundo plano. 

Do ponto de vista psicológico é importante o sentir-se 
ocupado e útil. 

Mesmo antes de possuir o terminal, Jorge Moura ocupava 
o seu tempo com actividades relacionadas com a electró- 
nica, e com o estudo de manuais que, de vez em quando 
vinha buscar à IBM para se manter actualizado. 

«Desde que se possa concretizar esta actividade numa 
forma prática de trabalho, ela é extremamente importante 
e motivante. Agradeço a todos os meus colegas o terem 
tornado possível a concretização deste conceito, de modo 
prático», termina Jorge Moura. 


